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Às vésperas de seu 80° ani- 
versário, o Lar dos Velhinhos de 
Campinas está se preparando para 
mais uma transformação, agora ob- 
jetivando colocá-lo como o mais 
avançado centro de geriatria do 
Pais. A mudança em discussão não 
pretende acabar com o atendimento 
atualmente prestado a 273 velhi- 
nhos, mas prover a entidade de 
mais uma fonte de recursos para 
ampliação de suas atividades. 

Âs mudanças são, aliás, uma 
constante nessa entidade assisten- 
cial de Campinas, que nasceu como 
Asilo de Indigentes e permaneceu 
durante longo tempo como Asilo dos 
Inválidos, até que a partir de 1972 
passou a ser chamada de Lar dos 
Velhinhos de Campinas. Não se sa- 
be, ainda, se os serviços clínicos que 
passarão a ser oferecidos provavel- 
mente a partir de 1985 exigirão uma 
nova denominação. De concreto, 
conforme revela o seu presidente, 
Gustavo Orsolini, apenas a criação 
de alguns cargos e funções para ini- 
ciar o atendimento geriátrico. 

A transformação é encarada, 
ainda, como um sinal dos tempos. 
Gustavo Orsolino diz que o Lar dos 
Velhinhos não pode deixar de acom- 
panhar a evolução da sociedade, 
que mais do que nunca está discu- 
tindo o papel das pessoas idosas, 
conseqüência do aumento de sua 
participação na pirâmide da faixa 
etária da população brasileira. 
"Com isso — diz Orsolini — as enti- 

dades de assistência aos velhinhos 
estão sendo solicitadas cada vez 
mais e nós não podemos deixar de 
refletir sobre tudo o que está acon- 
tecendo. Hoje, o Lar dos Velhinhos é 
uma entidade com moderno siste- 
ma de administração. Se não nos 
atualizarmos, assim como fazem as 
empresas, correremos um sério ris- 
co que o cuidado aos nossos velhi- 
nhos não admite". 

Pró valer 
A entrada do Lar dos Velhinhos 

de Campinas no esquema de atendi- 
mento ambulatorial já tem uma ba- 
se, representada pela entrega re- 
cente de seu mais novo pavilhão, o 
do Ambulatório Médico, com área 
de 140m2 e que dispõe de instalações 
especiais para clínicas geral e odon- 
tológica, além de salas de fisiotera- 
pia e para exames laboratoriais. 

O atendimento aos não internos 
será realidade, independente da ob- 
tenção de recursos públicos, confor- 
me garantiu Gustavo Orsolini, 
"porque essa atividade representa 
um investimento de retorno garan- 
tido e permitirá até mesmo nossa 
capacidade de atendimento". Além 
do aparelhamento do ambulatório, 
o Lar dos Velhinhos já conta com o 
trabalho de 4 enfermeiros especial! 
zados, 1 fisioterapeuta, 1 assistente 
social e até mesmo 1 engenheira de 
alimentos, para orientação do regi- 
me alimentar em acordo com cada 
situação. 



Lar dos Velhinhos será transformado em centro geriátrico 
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Dificuldades materiais 

estão agora superadas 

A história do Lar dos Velhinhos 
de Campinas é pontilhada por uma 
série de acontecimentos que se ex- 
plicam por si mesmos e que se fos- 
sem considerados de forma isolada 
jamais permitiriam a um observa- 
dor acreditar em sua existência tal 
qual é hoje. 

Situado numa área de 10 alquei- 
res, outrora pertencente à Chácara 
do Barao de Itatiba, depois chama- 
da de Chácara Capitão Bento Au- 
gusto de Almeida Bicudo, na Vila 
Proost de Souza, o Lar dos Velhi- 
nhos já viveu momentos de grandes 
dificuldades. Uma de suas fases 
mais complicadas foi a de transição 
entre as antigas e novas instala- 
ções, entre os anos 60 e 70. 

Nessa época, os velhinhos eram 
abrigados na antiga sede da fazen- 
da, em instalações tão precárias, 
que quando chovia, as camas eram 
cobertas com plástico para não mo- 
lhar os internos. A própria constru- 
ção dos novos pavilhões foi conside- 
rada uma aventura na época, feliz- 
mente levada a bom termo. Um de 
seus diretores, Olavo José Boock, 
diz que as obras só foram adiante 
por verdadeiro milagre, porque não 
havia dinheiro para tamanho inves- 
timento. 

O primeiro grande impulso des- 
sa obra só foi possível com uma doa- 
ção do então governador do Estado, 
Abreu Sodré, de CrS 500 mil, não 
aplicados em obras, mas em inves- 

timentos e cujos rendimentos ga- 
rantiram a construção durante bom 
tempo. "Além do mais - lembra 
Olavo Boock - nós tínhamos uma 
criação de porcos e a cada mês nós 
vendíamos 80 leitoas. Vinte delas 
iam para o Restaurante Rosário e 
outras saíamos vendendo em cima 
de um caminhão pela cidade". 

Doações da comunidade em ma- 
teriais de construção e dinheiro fo- 
ram imprescindíveis, a tal ponto 
que a diretoria atual do Lar dos Ve- 
lhinhos de Campinas diz que a enti- 
dade pertence, por direito, a toda 
Campinas. 

Hoje, livre desses problemas e 
com instalações apropriadas, 
mantém intacta a área de 10 alquei- 
res que recebeu por doação e é man- 
tido por 220 associados, além de re- 
cursos provenientes de um pa- 
trimônio que inclui casas de alu- 
guel, ações, títulos e obrigações. 

Entre seus presidentes, persona- 
lidades de destaque na história de 
Campinas, como Orozimbo Maia, 
José Bonifácio de Camargo, Pedro 
Anderson, Antonio Ribeiro Jr., Au- 
gusto de Moraes Carvalho, João Sil- 
va Telles Rudge, Manoel Marcon- 
des Machado, Sylvino de Godoy, 
César Paranhos de Godoy, João 
Lech Jr., Álvaro Bacello Ragghian- 
te e mais recentemente, Raphael de 
Souza Queiroz, Francisco de Ange- 
lis e José Bueno Mendes. 
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Entidade abriga hoje 

um total de 325 idosos 
Atualmente, o Lar dos Velhinhos de 

Campinas abriga 325 pessoas, sendo 273 no 
internato gratuito e 52 em dois pensiona- 
tos, cujas mensalidades ajudam a manter 
o funcionamento da casa. E se tivesse ca- 
pacidade para receber o dobro de idosos, 
ainda assim não atenderia a toda a deman- 
da em nenhuma das alas. Na maioria das 
vezes, as pessoas justificam que procuram 
uma entidade como o Lar dos Velhinhos 
para evitar o conflito de gerações entre 
avós e netos, enquanto alguns admitem 
que são os próprios velhinhos que pedem 
esse tipo de internação, para conviverem 
com pessoas da mesma faixa etária e com 
as mesmas preocupações e anseios. 

Apesar das modernas técnicas de aten- 
dimento que oferece à sua clientela, o Lar 
dos Velhinhos vive situações as mais dife- 
rentes. Recentemente, reformou todo um 
pavilhão para transformá-lo em enferma- 
ria, onde os doentes são mantidos como se 
estivessem em um hospital. Muitos nem 
saem da cama e dos 273 internos, 100 se uti- 
lizam de cadeiras de rodas. Os que têm 
melhores condições de saúde ajudam em 
atividades domésticas, dentro de um pro- 

cesso terapêutico chamado de labortera- 
pia, importante para dar aos velhinhos a 
certeza de que eles ainda são úteis. 

Além dos funcionários administrativos 
e de serviços gerais, a entidade tem a va- 
liosa colaboração de uma equipe de 12 ir- 
mãs Missionárias de Jesus Crucificado, 
atuando na casa desde 1956. 

Comemorações 
Os 80 anos do Lar dos Velhinhos de 

Campinas serão comemorados no próximo 
dia 22, um domingo, já que o dia certo de 
sua fundação, 25, cairá durante a semana. 
As comemorações serão bastante simples, 
"conforme exige a atual situação do 
País", disse Gustavo Orsolini, e terão 
início com a celebração de missa pelo ar- 
cebispo metropolitano, dom Gilberto Pe- 
reira Lopes, às 9 horas, com participação 
da Banda Sinfônica da Guardinha. Às 10 
horas, Francisco Isolino de Siqueira fará 
uma saudação aos velhinhos e convidados, 
seguida da entrega de uma placa de agra- 
decimentos a Rafael de Queiroz, presiden- 
te da entidade entre 1962 e 1973. Logo após 
o almoço, um grupo de voluntários promo- 
verá um baile aos velhinhos. 
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